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ABSTRACT 

Periodicityof flight of the pink hollworm 
in cotton, determined by Deita PBW trepa 

baited with gossyplure pheroinone. 

The objective of tLic experiment, it was te determine the 
period of major noctural activity of pink boliworni in cotton, 
using stick trap Deita PHwbaited with gossyplure. It was obser 
ved that the pink bollworm moths presented major noctural acti 
vity from 23:00 PM to 03:00 AM, and presented peak population 
between 24:00 PM and 01:00 AM. KEYWORDS: Pink boliwormcotton; 
pheromone; flíght periodicity. 

RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi o de se determinar a pe 
riodicidade de vão de P. qo5sypie/Ic em cuitura de algodão, atra-
vás de coletas de adultos por armadilhas Deita PBW iscadas com 
o feroinônio sexual sintático gossyplure. Pelos resultados ob- 
tidos, observou-se que os adultos apresentam maior 	atividade 
noturna entre 23 e 3 horas, e pico populacional entre 24 e 1 
horas, correpondendo a aproximadamente 7 horas após escurecer. 
PALAVRAS-CHAVE: lagarta-rosada do algodão; feromônio; peridio-
cidade de vôo. 
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INTRODUÇÃO 

A densidade populacional de Pectinophora gossvpieufa pode va-
riar extremamente de uma região geográfica para outra dentro 
de um pais, mas a sua periodicidade de vão e flutuação popula-
cional está estritamente ligada à cultura do algodoeiro que lhe 
serve de alimento, e às condiçães climáticas da região. 

Assim, LUKEFAHR & GRIFFIN (1957) citam que durantea prima-
vera, a cópula de P. qossypiella ocorre no inicio da noite, por-
que temperaturas favoráveis ocorrem mais cedo. Por outro lado, 
SHARMA e ai. (1971) verificaram que o pico máximo de atividade 
de vão e cópula ocorre ao redor de 2h 30 miii da madrugada, du 
rante noites de verão. LEPLA (1972) relata que as fâmeas da pra 
ga liberam feromônio sexual entre 01 	e 04 	horas da noi- 
te, período em que os machos se encontram em máxima ativida-
de. 

KAAE & SHOREY (1973) , citam que temperaturas em torno de 
170C, e velocidades de vento acima de 8ni/s, influenciam a ati-
vidade de vão e cópula. De acordo com HENNEBERRY c/ cii. (1980) 
as condiçães favoráveis a atividade intensa de vão e cópula são 
temperaturas ao redor de 261C, 14 horas de fotofase. 	Relatam 
que o máximo de atividade de acasalamento ocorre aproximadamen 
te 7 horas após escurecer, e que a fase de lua cheia reduz o 
acasalamento do inseto. 

O objetivo do presente ensaio foi o de se estudar a peno 
dicidade de vão de P. gossvpieuIo durante o período noturno, a-
travás da coleta de adultos por armadilhas Delta PBW e o [C 

românio gossyplure. 

MATERIAL E MËT000S 

O ensaio foi desenvolvido em uma cultura de algodão de a-
proximadamente 2 ha, na Fazenda de Ensino e Pesquisa da FCAV-
UNESP- Carapus de Jaboticabal, SP, durante o final do ciclo do 
algodão, semeado em novembro de 1983. A cultivar foi a IAC-17 
e não recebeu tratamentos fitossanitários a partir de feverei-
ro/84. 

Para se determinar a atividade de vão do P. goza ypicu/o no pe 
nodo noturno, foiam instaladas duas armadilhas modelo Deita 
PEW com iscas à base do atraente sexual sintático qossyplure, 
durante o período de 09 a 12/04/1984, ápoca de elevados 	pi- 
cos populacionais na cultura do algodoeiro na região de Jaboti 
cabal, SP, segundo OUSOU (1979) . As armadilhas foram instala-
das no final da tarde do dia 09/04/84, e a partir do início do 
escurecimento,r volta das 18 horas, de hora em hora foram reali-
zadas contagens dos insetos capturac.os, atá as 06 horas da 
manhã do dia seguinte, e assim sucessivamente atá o dia 12/04/ 
84. 
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Após a obtençóo dos dados referentes ao número de adultos 
de P. go pcfla capturados em cada hora após o anoitecer, cal-
culou-se a média dos respectivos resultados por horârio/arma-
dilha/rioite de observação, assim como calculou-se o intervalo 
de confiança daquela média. 

RESULTÍ\DOS E DISCUSSÃO 

Através dos resultados apresentados no Quadro 1, observa-
se que machos de P. gossypieiia foram capturados a partir de uma 
a duas horas a partir do escurecimento até uma hora antes do 
sol nascer. Entretanto, o período de maior atividade desta es-
pécie foi verificado entre 23 e 3 horas, com pico de atividade 
entre 01 hora e 12 minutos, capturando em média 64,2 maripo-
sas/armadilhas, no período noturno compreendido entre 24 e 1 
horas. Este período de maior atividade iniciou-se aproximada-
mente 5,5 horas após o anoitecer, durando 4 horas, correspon 
dendo ao período das 23 és 3 horas. Estes resultados podem ser 
melhor visualizados na Figura 1. 

com relação és condiçôes meteorológicas ocorridas nas noi-
tes do período do ensaio, pode-se relatar que foram as melhores, 
não ocorrendo chuvas, velocidade do vento baixa e em torno de 
2 m/s, bom número de horas de insolaçao diaria no período, e 
temperaturas normais para a boa atividade de voo de P. gossypielia, 
segundo as comparaçôes com pesquisas de LEPLA (1972) . Tairbem a 
fase lunar foi favoróvel, pois no período a lua estava na fase 
minguante, excelente fase para captura de lepidópteros segundo 
FIENNEBERRY et ai. (1980a) 

Com respeito aos resultados obtidos no ensaio, estes vem 
corroborar com os obtidos por LEPLA (1972) , que relata que as 
fêmeas de P. gossypiella liberaram o feromônio sexual entre 1 e 4 
horas da madrugada no verão, encurtando este período em outras 
épocas, com pico de atividade feromonal ao redor de 1 hora, da 
noite. Por outro lado, Ninis (1965), citado por LUKEFAEIR &GRIFFIN 
(1957) , relata também que a atividade de vôo da praga inicia-
se aproximadamente 2 a 3 horas após o anoitecer. 

Outros trabalhos com resultados semelhantes ao do ensaio 
foram obtidos por GRAHAM et ai. (1966), que citam o pico de maior 
atividade entre 1h 30min e 3h e 30min; SFiARMAet ai. 	(1991) re- 
latam ser entre 2 e 3 horas; e INGRAN (1980), registrou o pe-
ríodo de 1 e 4 horas, como sendo o de maior atividade de adul-
tos de P. gassypie/ia. 

CONCLUSÕES 

Nas condiçôes do presente ensaio e pelos resultados obti-
dos pode-se concluir que: 

- a maior atividade noturna de Pectinophara gossypiella se dá 
entre 23 e 3 horas, ocorrendo pico de atividade máxima entre 7 
e 8 horas após escurecer. 
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FIGURA 1. Numero de machos capturados/armadi1ha durante o penado notur-
no. Jaboticabal, SP, 1984. 



QUADRO 1 - Periodicidade de v6o de P. gossypiello. Número de machos capturados/armadilha/hora. Jaboticabal 
1984. 

)1orario 
09-10/04/1984 

Armad. 1 	Armad. 2 

10-11/04/1984 

Armad. 1 	Armad. 2 

11-12/04/1984 

Armad. 1 	Armad. 2 

Total! 	Mdia/ 

hora 	Arrnadilha/ 
hora 

18-19 6 "0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

19-20 h 0,0 0,0 2,0 1,0 0,0 0,0 3,0 0,5 

20-21 6 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,2 

21-22 6 1,0 1,0 2,0 3,0 0,0 0,0 7,0 1,2 

22-23 6 2,0 1,0 2,0 5,0 5,0 5,0 20,0 3,3 

23-24 6 18,0 24,0 16,0 33,0 25,0 23,0 139,0 23,2 

24-01 6 49,0 27,0 91,0 113,0 47,0 58,0 355,0 64,2 

01-02 6 41,0 32,0 44,0 47,0 31,0 23,0 218,0 36,3 

02-03 6 25,0 14,0 7,0 9,0 12,0 8,0 75,0 12,5 

03-04 6 6,0 5,0 3,0 0,0 2,0 1,0 17,0 2,8 

04-05 h 3,0 0,0 2,0 1,0 0,0 0,0 6,0 1,0 

05-06 h 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
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